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1 INTRODUÇÃO 

  Trabalhos de pesquisa na área de ergonomia já desenvolvidos apontaram a 

importância do ruído em máquinas agrícolas, abordando potência de tratores. O ruído é 

um complexo de sons que geram a sensação de desconforto, presente de forma 

contínua, no cotidiano dos seres humanos (GRANDJEAN, 1982).  

  O ruído é um fator importante que interfere diretamente na qualidade de 

trabalho e na saúde do trabalhador na qualidade da operação, podendo provocar perda 

de audição irreversível, além de problemas psicológicos, menor rendimento do 

operador e por fim aumentar os índices de acidentes. O Ministério do Trabalho e 

Emprego aprovou a NR-15, que é a Norma relacionada as atividades e operações 

insalubres, a norma indica que para se obter condições salubres para uma jornada de 

trabalho de oito horas diárias a intensidade do ruído não pode ultrapassar os valores de 

85 dBA. 

  Em decorrência dessa necessidade, a ergonomia, acaba recebendo uma maior 

atenção do ponto de vista de pesquisa científica e também em relação ao aspecto 

operacional, o presente trabalho tem a finalidade de avaliar os níveis de ruído dos 

tratores de diferentes classes de potência e sua interferência na saúde do trabalhador. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

  Os ensaios foram conduzidos na Fazenda Experimental Lageado, pertencente 

à UNESP, Campus de Botucatu. As coordenadas geográficas da área experimental são 

22 º51’ S e 48º 25’ W e a altitude do local é de 770 metros. 

  Os tratores utilizados foram de marcas Massey Fergunson e New Holland, 
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pertencentes à FEPE (Fazendas de Ensino, Pesquisa e Extensão) da UNESP.  Com as 

seguintes características conforme a Tabela 1. 

Tabela 1: Características dos tratores avaliados. 

Trator Marca 
Presença de capota e 

cabine 
Modelo 

Potência 

(cv) 

1 Massey Ferguson sem capota MF 235 50 

2 New Holland com capota TL 75E 75 

3 Massey Ferguson com cabine MF 296 120 

 

  Para as medições de pressão sonora foi utilizado o decibelímetro digital 

modelo DEC-490 da fabricante Instrutherm . Os ensaios de campo foram realizados 

com os tratores estáticos, foi selecionado um local adequado com a ausência de 

edificações para realizar as medições, (sempre de preferência escolher um local aberto 

para não ocorrer interferência na coleta de dados dos níveis de ruído). Foram 

analisados dois tratamentos, T1: Rotação lenta e T2: Rotação Nominal. 

  Todos os tratores avaliados trabalharam em duas rotações (lenta e nominal). 

Para os dois tratamentos realizaram-se duas medições na altura do ouvido do operador 

a uma distância aproximada de 30 cm, (uma na orelha esquerda e uma na orelha direita 

do operador). 

  Para cada medição foram realizadas 10 repetições de 60 segundos, marcadas 

no cronômetro da marca Vollo , modelo VL50 , o decibelímetro apresentava calibração 

de fábrica programado na faixa de trabalho de 30 a 130 dBA com precisão de +- 1,4 

dBA. As determinações dos níveis de ruído foram baseadas na NBR 9999 (ABNT, 

1987). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

   De acordo com a metodologia adotada foi possível construir as Tabelas 2 e 3. 

Tabela 2. Tomada dos níveis de Ruído (dBA)  rotação Lenta na distância de 30 cm. 

 

 MF 235 TL 75E MF 296 

T1R1 74,5 72,8 71,2 

T1R2 74,1 71,3 69,7 

T3R3 74,6 71,7 70,2 

T1R4 76,3 71,0 71,5 

T1R5 74,0 71,6 68,7 
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Tabela 3. Tomada dos níveis de Ruído (dBA)  rotação Nominal na distância de 30 cm. 

 

 MF 235 TL 75E MF 296 

T2R1 89,3 87,4 78,2 

T2R2 90,9 87,1 77,7 

T2R3 89,2 87,4 78,9 

T2R4 87,7 87,8 79,0 

T2R5 89,9 88,0 78,1 

T2R6 88,1 87,7 79,9 

T2R7 90,0 88,0 78,7 

T2R8 89,5 87,4 79,1 

T2R9 88,2 87,3 78,8 

T2R10 88,6 87,1 79,5 

 

   Para ambos os tratamentos, observou-se que MF 296 apesar de possuir maior 

potência, apresentou menores valores de ruído. Isso é explicado pela presença da 

cabine, que acaba gerando um isolamento acústico com o meio externo. O trator TL 

75E apresentou ruído menor que MF 235, provavelmente pelo ano de fabricação e 

modelo do trator. Em outros estudos FERNANDES (1991), avaliando o nível de ruído 

emitido por tratores, encontrou maiores valores em marchas mais longas do trator, 

quando comparadas com as reduzidas e os dados fortalecem outras pesquisas, onde 

CORTEZ et al. (2008) verificou que o aumento da rotação do motor do trator acarreta 

aumento no nível de potência sonora. A NR-15 em seu anexo 1, estabelece os limites de 

ruído e máxima exposição diária conforme a tabela a seguir: 

 

 

 

 

 

T1R6 73,7 72,6 70,2 

T1R7 74,8 72,5 71,3 

T1R8 72,8 72,1 70,2 

T1R9 73,0 72,6 69,4 

T1R10 72,1 72,4 70,2 
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Tabela 4.  Limite de tolerância para ruídos contínuos ou intermitentes. 

 

Nível do ruído em dB (A)                 Máxima exposição diária permissível 

 

 

85                                                                           8 horas 

86                                                                           7 horas 

87                                                                           6 horas 

88                                                                           5 horas 

    89                                                               4 horas e 30 minutos 

 

 

Fonte: NR-15 da portaria 3214 / 78, anexo 1. 

  Neste caso em particular, o operador poderia trabalhar apenas 4 horas e 30 

minutos no trator MF 235 sem ter sua saúde prejudicada. No trator TL 75E, apenas um 

período entre 5 e 6 horas. No trator MF 296, o trabalhador poderia trabalhar às 8 horas 

da jornada de trabalho normalmente. Lembrando ainda a importância de utilizar o 

protetor auricular para minimizar os efeitos do ruído. 

 

4 CONCLUSÕES 

  Muitos estudos ainda devem ser realizados para avaliar a interferência do 

ruído nas operações agrícolas. A classe de potencia não teve influencia no ruído, no 

entanto verificou-se que o tempo de exposição ao ruído pode prejudicar a saúde do 

trabalhador. 
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